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OBJETIVOS GERAIS


Prover métodos de levantamento, organização e apresentação de dados obtidos através de pesquisa dos fatos de interesse, bem como sua posterior análise, confecção e interpretação de gráficos e previsão de resultados, de modo a fornecer base para aplicação da Estatística em ambientes pedagógicos e em metodologias de pesquisa científica.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO


Análise do desempenho do aluno em aula


Entrega periódica de folhas de exercícios

 
Avaliações escritas individuais


Avaliações escritas em grupo com consulta


Trabalhos em grupo em sala de aula

METODOLOGIA


Aulas expositivas


Pesquisas individuais e em grupo sob orientação do professor


Atividades práticas analisando gráficos e dados de fontes correntes


Resolução de exercícios em aula

EMENTA


Princípios de Estatística. Levantamento estatístico. Representações gráficas de distribuição de freqüências. Análise gráfica dos dados. Medidas de tendência, dispersão, posição, assimetria e curtose.
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Introdução

Desde a antiguidade os governos mais esclarecidos faziam levantamento de dados com a finalidade de administrar melhor o Estado. O Estado tinha interesse em registrar seu patrimônio.

Os recenseamentos antigos, como os mencionados na Bíblia, não passavam de anotações militares, referentes à baixa de soldados, armas e cavalos com o objetivo de organizar o exercito para novas conquistas e administrar as terras conquistadas.

 Para tributar impostos, diversos tipos de recenseamentos eram feitos na Babilônia, China, Egito e Roma.

Nos estudos demográficos realizados no inicio do século XVII são dados os primeiros passos para tornar a Estatística uma disciplina autônoma.

Na obra de Gottfried Anchenwall encontra-se pela primeira vez o termo “estatística”, derivado da palavra latina que significa Estado.

A teoria das probabilidades, definitivamente estruturada no final do século XVII aplicada na Estatística existente deu origem a Estatística moderna, aplicada em todos os campos de pesquisa.

1.1 – O Método Estatístico

O método Estatístico consiste em técnicas utilizadas na pesquisa de fenômenos coletivos. É composto das seguintes fases:

a) Coleta de Dados

Quando os dados são obtidos diretamente em sua fonte de origem temos uma coleta direta. Como exemplo, os salários dos funcionários de uma empresa podem ser consultados no seu departamento pessoal.

O principal instrumento de coleta é o questionário.

A coleta indireta é quando os dados são retirados de revistas, jornais, livros, etc., ou obtidos de instituições como o IBGE. Neste caso devemos mencionar a fonte responsável pelas informações bem como a data e o local da publicação.

b) Crítica dos Dados

É a fase em que os dados obtidos na coleta de dados devem ser analisados, corrigindo possíveis enganos, evitando que informações errôneas possam influenciar os resultados do estudo.

c) Apuração dos Dados

A apuração consiste na contagem ou tabulação dos dados coletados após a crótica, ordenando-os segundo critérios de classificação estabelecidos.

d) Apresentação dos Dados

Após a apuração os dados são apresentados em tabelas ou gráficos.

e) Análise dos Resultados

Para auxiliar a interpretação dos dados são necessárias algumas medidas estatísticas.

A análise é feita em função dos objetivos estabelecidos na pesquisa, visando a tomada de decisões no sentido de melhorar certas tendências observadas no fenômeno estudado. Por exemplo, ao pesquisarmos os acidentes de uma rodovia podemos detectar possíveis causas e apresentar alternativas que possam minimizar o número de acidentes.

1.2 – População e Amostra

Vimos que o objetivo d Estatística é estudar os fenômenos coletivos. Os fenômenos coletivos associados à população. Então dizemos que:

População é todo conjunto cujos elementos possuem alguma característica em comum.

A característica comum associada à população também é chamada de variável. São exemplos de população:

1º) Funcionários da Empresa “X”.

Nessa população podemos considerar como variável: salário, número de filhos, idade, estatura, tipo sanguíneo, etc.

2º) Peças produzidas pela Indústria  “A” num dia.

Nessa população podemos considerar como variável: medida de uma dimensão, resistência, peso, etc.

As variáveis estudadas pela Estatística devem conter um grande número de dados para que as leis de comportamento dessas variáveis am válidas para toda população. No entanto, se a população é muito grande torna-se inviável observar todos seus elementos, por envolver custo, tempo e trabalho. Então selecionamos um subconjunto da população chamado amostra.

Amostra é o subconjunto da população que apresenta as mesmas características.

Quando todos os elementos da população são observados diz-se que foi feito um recenseamento; e se parte dos elementos são observados diz-se que foi feita uma amostragem.

1.3 – Estatística Descritiva e Estatística Indutiva.

A Estatística Descritiva é a parte d Estatística que descreve e analisa os fenômenos coletivos por meios de gráficos, tabelas ou medidas associadas a essas tabelas.

Na Estatística Descritiva é irrelevante se os dados são provenientes de uma amostra ou de toda população, pois a descrição e a análise desses dados são restritos apenas ao conjunto em estudo.

A Estatística Indutiva é a parte da Estatística que tira conclusões sobre a população baseadas am análise de amostras extraídas dessa população.

A Estatística Indutiva baseia-se na teoria das probabilidades, envolvendo tópicos de Estatística Descritiva e Amostragem.

2.4 – Arredondamento de Números

Ocorrem situações em que devemos arredondar números por ser desnecessário o seu uso com precisão além da que necessitamos.

Utilizaremos o critério da proximidade que consiste em arredondar um valor numérico em relação a uma precisão conveniente para o valor mais próximo, quando o situamos entre dois números consecutivos nessa mesma precisão.

1º) O algarismo suprimido é menor que 5

Para arredondar o número 7,428 ao décimo mais próximo devemos suprimir os algarismos 2 e 8 desse número.

Na precisão décimo, o número 7,428 está compreendido entre 7,4 e 7,5 e mais próximo de 7,4. Então:

7,428 (arredondado para décimo) = 7,4

Veja a representação na reta real:

                                        7,428
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                           7,4                            7,45                             7,5

.

Concluímos a seguinte regra:

Quando o primeiro algarismo a ser suprimido é menor que 5, o último algarismo que permanece não se altera.

2º) O algarismo suprimido é maior que 5.

Para arredondar o número 12,617 ao inteiro mais próximo devemos suprimir os algarismos 6,1 e 7 desse número.

Na precisão inteiro, o número 12,617 está compreendido entre 12 e 13.

Então:

12,617 (arredondamento para inteiro) = 13.

Veja a representação na reta real:
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                                                                    12,617


          12                            12,5                              13

3º) O algarismo suprimido é igual a 5 ou 5 acrescido de zeros.

Exemplo 1:

Arredondar 2,4513 para o décimo mais próximo.

Temos na reta real:
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                                                                    2,4513

                           2,4                            2,45                             2,5

Vemos que 2,4513 está mais próximo de 2,5, então:

2,4513 (arredondando para décimo) = 2,5

Exemplo 2:

Arredondar 8,5 para o inteiro mais próximo.

Temos na reta real:

[image: image7.bmp]
                             8                             8,5                                 9

Como o número 8,5 está igualmente distante de 8 e 9 optaremos o arredondamento para 9. Então:

8,5 (arredondamento para inteiro) = 9

Exemplo 3:

Arredondar 12,500 para o inteiro mais próximo.

Temos na reta real:

                                                         12,500
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                12                           12,5                               13

Assim:

12,500 (arredondamento para interior) = 13

Do 2º e 3º casos concluímos a seguinte regra:

Quando o primeiro algarismo a ser suprimido é maior ou igual a 5, o último algarismo que permanece é acrescido de uma unidade.

1 – Aproximar para o número inteiro:

a) 100,95 – 101

b) 28,5 – 29

c) 1,5 – 2

d) 7,88 – 8

e) 26,54 – 27

f) 23,4 – 23

g) 119,18 – 119

h) 16,391 – 16

i) 13,26 – 13

j) 15,92 – 16

2 – Aproximar para décimos:

a) 10,835 – 10,8

b) 23,056 – 23,1

c) 123,6501 – 123,7

d) 48,850 – 48,9

e) 0,892 – 0,9

f) 78,95 – 79,0

g) 10,25 – 10,3

h) 199,973 – 200,0

3 – Para centésimos:

a) 46,72 – 46,73

b) 253,4562 – 253,46

c) 0,862 – 0,86

d) 299,951 – 299,95

e) 37,419 – 37,42

f) 1,0835 – 1,08

g) 123,842 – 123,84

h) 9,51903 – 9,52

i) 28,235 – 28,24

j) 10,215 – 0,22

4 – Arredonde conforme indicado:

a) 47,8 (unidade) – 48

b) 37,257 (décimo) – 37,3

c) 37, 257 (centésimo) – 37,26

d) 7,314 (centésimo) – 7,31

e) 2,484 (décimo) – 2,5

f) 136,5 (unidade) – 137

g) 0,0435 (milésimo) – 0,044

h) 4,50001 (unidade) – 5,0

i) 5,56500 (centésimo) – 5,57

j) 5,56501 (centésimo) – 5,57

4.1 – Gráfico para Distribuição com Variável Discreta

Consideremos o número de acidentes diários ocorridos em junho.

	Nºde acidentes
	0
	1
	2
	3
	4

	fi
	10
	6
	7
	5
	2


Temos a seguinte representação gráfica:
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Cada haste do gráfico possui uma extremidade na categoria e outra na respectiva freqüência.

4.2 – Gráfico para Distribuição com Variável Contínua 

a) Histograma

É a representação gráfica de uma distribuição de freqüência por meio de retângulos justapostos onde a base colocada no eixo horizontal corresponde aos intervalos de classe e a altura é proporcional a freqüência das classes.

Exemplo:

Estatura dos 40 alunos do Curso Técnico em Eletrônica.

	Estaturas (cm)
	(i
	F 1

	150 – 155
	3
	3

	155 – 160
	6
	9

	160 – 165
	8
	17

	165 – 170
	14
	31

	170 – 175
	5
	36

	175 – 180
	4
	40

	(
	40
	


b) Histograma de Freqüência Simples
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C) Histograma de Freqüência Acumulada
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c) Polígono de freqüência

É a representação gráfica de uma distribuição de freqüência por meio de um polígono.

· Polígono de Freqüência Simples

Cada vértice do polígono tem como abscissa o ponto médio de classe e ordenada proporcional à freqüência dessa classe.
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    10
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                                                                                                                         Estaturas (cm)

· Polígono de Freqüência Acumulada

Cada vértice da poligonal tem como abscissa o limite superior da classe e ordenada proporcional a freqüência acumulada desta classe.
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4.3 – Curva de Freqüência

Podemos ajustar ao polígono de freqüência uma curva cuja área limitada com o eixo das abscissas é a mesma que a do polígono.

Os processos de ajuste requerem conhecimentos de Estatística que fogem ao alcance deste curso.

De acordo com o polígono de freqüência temos uma curva particular.

Dos polígonos vistos anteriormente temos:

a) Curva de Freqüência Simples


             15


  10
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b) Curva de Freqüência Acumulada (Ogiva de Galton)
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Gráfico – (Plano Cartesiano)
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Passos:

1) Coleta de dados (dados brutos)

2) Organizar os dados (rol)

3) Analisar os dados

4) Apresentar os dados (gráficos, tabelas)

5) Interpretação dos dados

Exemplo de levantamento estatístico

Idades dos Alunos do 6º A de Pedagogia de 2003 da FAI.

Dados brutos – 19, 23, 49, 26, 23, 27, 20, 21, 20, 33, 25, 27, 36, 40, 35, 32, 22.

Rol – 19, 20, 20, 21, 22, 23, 23, 25, 26, 27, 27, 32, 33, 35, 36, 40, 49.

Limites da amostra – é o maior e o menor dado (19 e 49).

Amostra – é uma parte de um todo (universo). Quanto maior a amostra, mais ela representará a realidade (temos aqui 17 dados).

Faixa de valores – é o maior dado subtraído do menor dado (49 – 19 = 30 anos).

Distribuição de Freqüências

	Idades
	Quantidade Alunos
	%

	  19 à 28
	11
	64,7%

	29 à 38
	4
	23,5%

	39 à 49
	2
	11,8%

	Total
	17
	100%


  %

      Alunos


  100%                       17

     x                            11

  17.x = 11.100

       x = 1100 = x = 64,7
                                                                                                   17

%                           Alunos

100%                         17

  x                               4

17.x = 4.100

     x = 400 = x = 23,5                                                  %                            Alunos

            17                                                                     100%                         17

                                                                                       x                                 2

                                                                                      17.x = 2.100

                                                                                           x = 200 = x = 11,76

                                                                                                  17      x = 11,8 

Atividade para próxima aula

Refazer a coleta dos dados, coloca-los em um rol e produzir a distribuição de freqüências para as idades de todos os alunos na aula.

Estatística Aplicada à Educação

Importância da Estatística na Educação

· Número de analfabetos, evasão, notas presença, idade, etc.

· Gráficos, tabelas.

· Analisar fontes de dados.

· Ajudar alunos a fazer tabelas e gráficos.

2.1 – Tabelas

As tabelas resumem os dados estatísticos após a apuração dos dados.

Veja o seguinte exemplo:

	Consumo de energia elétrica nas

Grandes regiões do Brasil  1993

	Grandes Regiões
	Consumo (GWh)

	Brasil
	227 044

	Norte
	11 131

	Nordeste
	35 743

	Sudeste
	131 068

	Sul
	32 886

	Centro-oeste
	10 216

	Fonte: IBGE, Brasil em números v.3 1994


Existem normas técnicas para elaboração de uma tabela, que não cabe discuti-las neste trabalho.

Uma tabela estatística é constituída pelos seguintes elementos: título, cabeçalho, corpo e coluna indicadora.

a) Título: são informações referentes ao conteúdo da tabela. O título deve conter o fato observado, o local e a época do registro.

Do exemplo temos o seguinte título:

Consumo de energia elétrica nas

grandes regiões do Brasil – 1993

Neste título temos o fato observado: consumo de energia elétrica, local: grandes regiões do Brasil e a época do registro: 1993.

O título deve ser colocado antes de iniciar a tabela.

b) Cabeçalho: especifica o conteúdo de cada coluna.

Do exemplo temos o seguinte cabeçalho:

	Grandes Regiões
	Consumo (GWh)


c) Corpo: é formado por linhas e colunas que contém os dados apurados.

Do exemplo o corpo da tabela é formado por 6 linhas e 1 coluna.

	227 044

	11 131

	35 743

	131 068

	32 886

	10 216


d) Coluna indicadora: é a parte da tabela que especifica o conteúdo de cada linha.

Do exemplo temos a seguinte coluna indicadora:

	Brasil

	Norte

	Nordeste

	Sudeste

	Sul

	Centro-oeste


Além destes elementos essenciais, uma tabela pode conter os seguintes elementos complementares: fontes, notas e chamadas, localizados de preferência no rodapé da tabela.

· Fonte: indica a entidade responsável pelo fornecimento ou elaboração dos dados.

Na tabela do exemplo, os dados apresentados foram fornecidos pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística  IBGE, publicados na revista “Brasil em números”v.3. 1994.

· Notas: são informações de natureza geral, utilizadas para esclarecer o conteúdo das tabelas ou indicar o método usado no levantamento ou elaboração dos dados.

· Chamadas: são informações de natureza especifica utilizadas para explicar ou conceituar os dados.

As chamadas são indicadas na tabela em algarismos arábicos.

2.3 – Gráficos

Os dados estatísticos podem também ser apresentados por meios de um gráfico.

Os gráficos facilitam a compreensão e ajudam a interpretar um determinado fenômeno.

Em nossos meios de comunicação os gráficos são apresentados com bastante criatividade, cuja finalidade é chamar atenção para o fenômeno apresentado.

A) Gráfico Linear

É o tipo de gráfico que apresenta os dados estatísticos por meio de uma linha poligonal. Os pontos da poligonal são obtidos pelas informações contidas em cada linha da tabela e marcados no plano utilizando o sistema cartesiano. São utilizados para representar séries cronológicas.

Exemplo:

	Consumo de energia elétrica

de uma residência  Jan/Jun - 97

	Meses


	Consumo (KWh)



	Janeiro
	52

	Fevereiro
	160

	Março
	340

	Abril
	210

	Maio
	320

	Junho
	305

	FONTE: Conta de energia elétrica - Eletropaulo
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b) Gráfico de Colunas

É o tipo de gráfico que apresenta os dados estatísticos por meio de retângulos (colunas) dispostas em posições vertical. Todos os retângulos possuem a mesma base e a altura proporcional aos dados. Podem ser utilizados para representar qualquer série estatística.

Exemplo:

	Focos de incêndio no Brasil

1991  1995

	Anos
	Queimadas

(em milhares)

	1991
	17,8

	1992
	13,1

	1993
	19,8

	1994
	8,5

	1995
	39,9

	FONTE: INPE
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   40 
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               20


               10


0
1991             1992
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c) Gráfico de Barras

Este tipo de gráfico é semelhante ao de colunas, onde os retângulos (barras) estão dispostos horizontalmente. É utilizado para legendas longas, em todas as séries.

Exemplo:

	População mundial

1997

	Paises
	População (em milhões)



	China
	1 240

	India
	970

	EUA
	268

	Indonésia
	204

	Brasil
	150

	FONTE: Revista Veja – 08/10/97



                      Paises

  0              200            400             600            800            1000         1200     


População

                                                                                                                   (milhões)

d) Gráficos em Barras ( ou Colunas ) Compostas

É o tipo de gráfico em que um retângulo apresenta as partes em que um fenômeno se divide.

Tem a finalidade de comparar as partes com o todo.

Exemplo:

	Conceito final dos alunos

da 6ª série em História - 1996

	Conceitos
	Nº de Alunos



	A
	4

	B
	10

	C
	18

	D
	6

	E
	2

	FONTE: Secretaria Escolar


Temos o seguinte gráfico de barras compostas:

	A


	B
	C
	D
	E


Para fazer este gráfico construímos um retângulo de comprimento qualquer, obtendo cada uma das partes por uma proporção.

O retângulo do gráfico foi desenhado com 10cm de comprimento.

Como o número total de alunos é 40, a parte correspondente ao conceito A foi calculada do seguinte modo:

	40 --- 10cm   (   x  =  4    (       x = 1cm

            4  ---   x             10     40




Assim, as partes correspondentes aos conceitos B, C, D e E medem, respectivamente, 2,5cm, 4,5cm, 1,5cm e 0,5cm.

Se o retângulo estiver na posição vertical, temos o gráfico de colunas compostas.

e) Gráfico em Setores

É o tipo de gráfico em que um círculo é dividido em setores para representar as partes de um fenômeno. As áreas dos setores são proporcionais ao fato.

Exemplo:

	Religião no Brasil

1991

	Religiões
	Nº de pessoas

(em milhões)

	Católico
	122,4

	Evangélica
	13,2

	Espírita
	2,3

	Outras
	1,4

	Sem religião
	7,5

	FONTE: IBGE


Temos o seguinte gráfico em setores:



Católica


Evangélica


Espírita


Outras


Sem Religião

Cada religião é representada por um setor. O ângulo de cada setor é calculado por uma regra de três.

Assim, o setor da “religião católica” foi calculado do seguinte modo:

	146,8 (total) ---- 360º (circulo)   (     4  =  122,4   (  x = 300,2º 

122,4 -------------x                              360    146,8


Desse modo os ângulos dos setores correspondentes às religiões evangélica, espírita, outros e sem religião medem respectivamente: 32,4º, 5, 6º, 3, 4º e 18,4º.

Estes ângulos são construídos com o auxilio do transferidor.

f) Gráfico Pictórico

É o tipo de gráfico onde as figuras indicam a proporcionalidade das partes de um fenômeno.

Os gráficos pictóricos são bastante utilizados em nossos meios de comunicação.

Abaixo temos a representação pictórica do “Conceito dos alunos da 6ª série em História – 1996” (tabela da pág. 16).



Conceito
Alunos



  A





 B



C



D



E


 Corresponde


A 4 alunos

g) Gráficos Comparativos

Muitas vezes são desenhados dois ou mais gráficos para mostrar a comparação de um fenômeno. Para isso são utilizados os tipos de gráficos vistos anteriormente, que se adaptam em cada caso.

Abaixo temos alguns exemplos extraídos do “Anuário Estatístico da previdência Social” v.2 – 1993 – Ministério da Previdência Social, Empresa de processamento de Dados da Previdência Social – Brasília.

Exemplo 1:

DISTRIBUIÇÃO MENSAL DE APOSENTADORIAS CONCEDIDAS POR CLIENTELA 1991/93


Milhares


 120



 100

  80

  60

  40

  20

     0

    Jun/91       Set/91     Dez/91   Mar/92    Jun/92     Set/92      Dez/92     Mar/93     Jun/93       Set/93
Dez/93



           Urbano             Rural

Distribuição de Freqüências

1. Coleta de dados (dados brutos)

2. Organizar dados (rol)

3. Analisar dados

4. Apresentar (gráficos, tabelas)

5. Interpretar

Amostra – é a parte de um todo (de um “Universo”)

                         Continua  assume valores entre dois dados. Ex. Altura; 1, 63;                                                                      1,74


Variável

                                            Discreta – não assume valores entre dois dados. Ex. nº de                filhos: 1,2.

Dados brutos – dados não organizados

Rol  dados organizados

Amplitude total da amostra:

(R)  é a faixa de valores da amostra (é o maior dado subtraído do menor).

“Diferença dos limites da amostra”.

	Idade
	Quantidade Alunos

	19 a 28
	11

	29 a 38
	4

	39 a 49
	2

	Total
	17


Freqüência absoluta


         Limites de classe

        (inferior e superior)

Classe – faixa de valores assumida pelas variáveis.

Intervalo de classe – símbolo que define a faixa de valores.

           ,            ,           ,                       

Limites da classe – são os valores extremos da classe.

Amplitude da classe – é a diferença dos limites da classe.

Ponto Médio da classe – é a média entre os limites. Ex. o ponto médio da 3º classe é calculado assim:

PM. (ponto médio) = 39 + 49 = 44

                                         2

	Dados
	f
	fc

	10             15
	5
	5

	15             20
	5
	10

	20             25
	5
	15

	total
	15
	


10 – 10 – 11 – 12 – 14 – 15 – 15  18 - 18

19 – 20 – 20 – 21 – 24  - 24   

f – freqüência absoluta (nº de dados contados para uma determinada classe).

fr – freqüência relativa (é a freqüência da classe dividida pela freqüência total).

Fr = f

                                                 n – “n” é a freqüência total

f % - freqüência percentual (é a freqüência relativa multiplicada por 100).

fc – freqüência acumulada – é a soma de todas as freqüências anteriores de uma determinada classe.

Exercícios:

Idade dos alunos

3, 4, 4, 5, 7, 6, 6, 7, 7, 4, 5, 5, 6, 6, 7, 5, 8, 3, 6, 6.

a) 

	Idade
	f
	fr
	f %
	Fc

	3
	1
	0,05
	5 %
	1

	4
	3
	0,15
	15 %
	4

	5
	5
	0,25
	25 %
	9

	6
	6
	0,30
	30 %
	15

	7
	4
	0,20
	20 %
	19

	8
	1
	0,05
	5 %
	20

	total
	20
	1,00
	100 %
	-


E) Amplitude amostral

8 – 3 = 5 anos

f) % 30 + 20 + 5 = 55%

ou

100%    20
x            11

20.x = 100.11

 
x = 1100 = x = 55%


20


f


                6

                5


4


3


2


1


3
4

5
6
-7

8
Idade (anos)

Gráfico de Freqüência

Amplitude mostra a variedade de dados da amostra. Quanto maior a amplitude, maior a variedade de dados.

Gráfico das Freqüências acumuladas.


fc


20


19

                  15

                  10


9


5


4


1


3

4
5
6
7
8
Idade (anos)

Tipos de Gráficos

· Gráfico das freqüências absolutas

· Gráfico das freqüências acumuladas

· Gráfico de colunas

· Gráfico de barras

· Gráfico de setores

· Histograma

Exercício 3, pág 4

a) Rol

0,0 - 0,0 – 1,0 – 1,5 – 2,0 – 2,0 – 2,5 – 3,5 – 3,5 – 4,0 – 4,0 – 4,0 – 4,5 – 4,5 – 4,5 – 5,0 – 5,0 – 5,0 – 5,0 – 5,0 – 5,5 – 5,5 – 6,0 – 6,0 – 6,0 – 6,5 – 6,5 – 7,0 – 7,0 – 7,0 – 8,0 – 8,5.

b) 

	Notas
	f
	fr
	f %
	fc
	P.M

	0,0
        1,5
	3
	0,09
	9 %
	4
	0,75

	1,5        3,0

	4
	0,13
	13 %
	7
	2,25

	3,0        4,5

	5
	0,16
	16%
	12
	3,75

	4,5        6,0

	10
	0,31
	31 %
	22
	5,25

	6,0        7,5

	8
	0,25
	25 %
	30
	6,75

	7,5        9,0

	2
	0,06
	6 %
	32
	8,25

	
Total
	32
	1,00
	100 %
	-
	-


c) maior nota = 8,5

      menor nota = 0,0

d) A = maior dado - menor dado

A = 8,5  0,0

A = 8,5

e) notas menores que 4,0  deve-se contar as notas entre 0,0 e 3,5 pois o 4,0 não conta.

São 9 alunos entre 0,0 e 3,5, conforme o rol.

100% - 32

  x       - 9

x.32 = 100.9

    x  = 100.9 

             32

x = 900     x = 28,13% ou 28%

       32

f) limite superior da 2º classe – 3,0

g) ponto médio da 4º classe – 5,25

h) ponto médio da 3º classe – 3,75

i) Histograma

              f
Quantidade de Alunos

10

             
Polígono de freqüência 

             9
(é a união dos pontos médios)

 8

 7

 6

 5

 4

 3

 2

 1

             
Notas

              0
1          2          3
4
 5
6
7
8
9

Freqüência Acumulada


fc

   32

              30

               22

               12

               10

                 7


5

                 3


0
1
2
3
4
5
6
7
8
9
Notas

Exercício: pag 4, exercicio 4.

· Usar intervalo de classe (7)

· 7 classes

Rol – 45, 49, 50, 53, 53, 53, 54, 57, 58, 58, 59, 60, 60, 60, 62, 63, 63, 64, 64, 65, 65, 66, 67, 67, 68, 68, 69, 70, 71, 72, 72, 73, 74, 75, 76, 80, 81, 81, 83, 93.

a)

	Pesos
	f
	fc
	fr
	f %
	PM

	45
            52
	3
	3
	0,075
	7,5 %
	48,5

	52
          5
9
	7
	10
	0,175
	17,5 %
	55,5

	59
            66
	11
	21
	0,275
	27,5 %
	62,5

	66
            73
	10
	31
	0,250
	25,0 %
	69,5

	73            80

	4
	35
	0,100
	10, 0 %
	76,5

	80            87

	4
	39
	0,100
	10,0 %
	83,5

	87            94

	1
	40
	0,025
	2,5 %
	90,5

	Total
	40
	-
	1,000
	100 %
	-


48,5 – 7=41,5

90,5+7=97,5

Para ligar no

gráfico de 

polígonos


b) Histograma


                  11

                  10

                   9

                   8

                   7
Polígono de Frequencias

                   6
 (ligar os P.M)

                   5


4

                   3

                   2


1


40   41,5    45      50     55     60     65     70     75     80     85     90    95     97,5 

Pesos

Freqüência Acumulada



                    31

                    30

                    21

                    20

                    10


3


   45     50     55    60     65     70    75    80     85    90     95 
Pesos

Medidas de Posições e Tendências

A análise dos dados coletados pode ser feita sob vários aspectos como posição e dispersão, por medidas que procuram representar todo o conjunto de dados.

Representando o conjunto de dados na reta real, cada um desses dados fica associado a um único ponto ou posição nesta reta, obtendo-se assim um conjunto de posições ocupadas por estes dados.

É possível determinar no conjunto das posições uma única posição que represente o conjunto de dados satisfatoriamente. Esta posição única ocupa um lugar mais ou menos central no conjunto das posições, pois neste local tende a se concentrar os dados. O valor associado a esta posição representativa do conjunto de dados chama-se medida de tendência central ou medida de posição.

As principais medidas de tendência central que vamos estudar são: média, mediana e a moda.

5.1 – Conceito de Média

Fazendo determinadas operações com os valores de uma variável encontramos um certo resultado.

Se encontrarmos um mesmo número que substitua cada um dos valores de modo que o resultado desta operação seja o mesmo, então dizemos que este número é a média dos valores dessa variável.

Para cada operação realizada a média recebe nomes particulares. Se for adição, temos a média aritmética, a multiplicação temos a média geométrica, a soma dos inversos a média harmônica, a soma dos quadros a média quadrática, e assim por diante.

Por exemplo, vamos efetuar a adição com os valores 4, 5, 7 e 8 de uma variável.

Temos:

4+5+7+8=24    e   6+6+6+6=24 – o mesmo número

Então 6 é a média aritmética entre 4, 5, 7 e 8.

Se desconhecêssemos este valor 6, então procederíamos do seguinte modo:

x + x + x + x = 4 + 5 + 7 + 8

4x = 4 + 5 + 7 + 8  (  x = 4 + 5 + 7 + 8   = 6

                                                      4

que é a regra prática utilizada.

Média – valor típico que representa o conjunto de dados.

Mediana – é a média dos valores de dois dados centrais de um conjunto de dados.

5.2 – Mediana

Chama-se mediana o valor que ocupa a posição central de uma série cujos dados estão dispostos em ordem crescente ou decrescente.

Indicaremos a mediana por x.

a) Cálculo da Mediana para variável Discreta

Consideremos dois casos:

1º caso: número ímpar de dados.

A mediana é o elemento que ocupa a posição n + 1 na série de dados ordenados.

                                                                             2

Exemplo 1.

Determine a mediana da série cujos elementos são: 4, 10, 6, 8, 15, 12 e 20.

Ordenando estes dados temos:

4, 6, 10, 12, 15, 20

Temos 7 elementos, n = 7 (impar), a mediana é o termo que ocupa a posição n + 1, ou seja, 7 + 1 = 4º elemento.                                                                                               2

   2

Então, x = 10.

Exemplo 2.

Determine a mediana da distribuição:

	xi
	2
	3
	5
	6
	8

	fi
	5
	2
	4
	3
	1


O número de elemento é ímpar, n = (fi = 15.

A mediana é o termo que ocupa a posição n + 1, isto é 15 + 1 = 8º elemento.

                                                                       2                   2

Vamos identifica-lo na distribuição por meio da freqüência acumulada.

	xi
	fi
	F1

	2
	5
	5

	3
	2
	7

	X = 5
	4
	11

	6
	3
	14

	8
	1
	15

	(
	15
	


1º ao 5º elemento iguais a 2

6º e 7º elementos iguais a 3

8º ao 11º elementos iguais a 5

12º ao 14º elementos iguais 5

15º elemento igual a 8

Localizando em Fi a linha que contém a posição calculada encontramos o elemento xi correspondente a mediana. Assim x = 5.

Moda – é o dado que mais aparece no conjunto de dados (de maior freqüência). Se a amostra tiver dois valores que mais aparecem, será chamado de bimodal.

5.3 – Moda

É o valor que ocorre com maior freqüência numa série de dados.

Exemplo 1:

Determine a moda da série cujos elementos são:

1º) 2, 5, 7, 7, 7, 8, 8, 9

O elemento de maior freqüência é o 7, então Mo = 7, temos uma série unimodal.

2º) 10, 10, 12, 15, 17, 17, 19, 20

Esta série apresenta dois elementos de maior freqüência: 10 e 17, então:

Mo = 10 ou Mo = 17. Temos uma série bimodal.

3º) 1, 7, 8, 10, 15, 16

Não há elemento com maior freqüência, logo esta série não possui moda.

Temos uma série amodal.

Exemplo 2:

	Xi
	120
	140
	160
	170
	180

	fi
	2
	7
	9
	5
	1


Mo = 160, o valor correspondente a maior freqüência: 9. Temos uma distribuição unimodal.

a) Cálculo da Moda para Variável Contínua

Existem vários métodos para se obter a moda de uma distribuição de freqüência com variável contínua. Mencionaremos para o calculo da moda a seguinte Formula de Czuber:







Mo = Imo +     
         1       h

                                                                                                    1 +      2

onde:

Imo: limite inferior da classe modal.

      1: diferença entre a freqüência da classe modal e a freqüência da classe imediatamente anterior.

     2: diferença entre a freqüência da classe modal e a freqüência da classe imediatamente posterior.

h: amplitude do intervalo de classe.

Exemplos:

1 – Considere o conjunto de dados abaixo e determine a média, a moda e a mediana.

5 – 7 – 7 – 8 – 10

Média: 5 + 7 + 7 + 8 + 10 = 37 = 7,4

                          5                   5

Somam-se os dados e divide-se pela quantidade de dados somados. (x).

Moda: é o que + aparece. (x).

                   (7)

Mediana: dado central (x).

6 – 7 – (7) – 8 – 10

Desvio – mede o quanto um dado se desvia da média, ou se afasta da media. Subtrai-se o valor de cada dado, da media.

6.1 – Introdução – Desvio em Relação à Média

Para falarmos da principal medida de dispersão, o desvio padrão, vamos enunciar antes o seguinte conceito:

Chama-se desvio em relação à medida aritmética a diferença entre cada elemento de uma série de dados e a média dos elementos dessa série. Então:

di = Xi – X

Vamos calcular os desvios de cada elemento da série: 3, 6, 7 e 8 em relação à média aritmética.

Temos: x = 3 + 6 + 7 + 8 = 6. Na tabela temos os desvios de cada elemento.

                              4

	xi
	di = xi – X

	3
	d1 = 3 – 6 = -3

	6
	d2  = 6 – 6 = 0

	7
	d3 = 7 – 6 =1

	8
	d4 = 8 – 6 =2

	
	(di = 0


Com este exemplo podemos verificar a seguinte propriedade: a soma dos desvios em relação à méidia aritimética é sempre igual a zero.

Vamos mostrar estes desvios no seguinte esquema:


d4 = 2


d3 =1



x = 6


d2 = 0


d1 = -3

6.2 – As Medidas de Dispersão

As medidas de dispersão avaliam o “espalhamento”ou a dispersão dos dados em torno da média aritmética, isto é, elas indicam a representatividade da media.

As medidas de tendência central indicam apenas o centro da distribuição mas nada relatam sobre o comportamento geral dos dados.

Consideremos duas séries de dados:

1ª) 3, 4, 5, 6 e 7

2ª) 1, 3, 5, 7 e 9

A média aritmética de ambas é 5, mas na 2ª série os dados estão mais dispersos em torno da média, então para estas duas séries dizemos que a média é mais representativa na 1ª série. A figura mostra este fato.


3
4

5
6
     7



1ª série

   1
3 
5
7
9

                                                                                                                       2ª série

6.3 – Amplitude Total

Como já vimos anteriormente a amplitude total é a diferença entre o maior e o menor valor de uma série de dados. Assim:



R = Xmáx - Xmin


Para o exemplo anterior, temos:

1ª série: R = 7 – 3 = 4 e 2ª série: R = 9 – 1 = 8, assim os dados estão mais dispersos na 2ª série.

A desvantagem desta medida é levar em consideração apenas os valores extremos de uma série, desconsiderando os demais elementos. Deste modo podemos ter séries bastante diferentes e no entanto com a mesma amplitude.

A amplitude total é utilizada no controle de qualidade, pois as amostras não apresentam valores extremos muito diferentes.

6.4 – Desvio Padrão

De todas as medidas de dispersão, a mais utilizada é o desvio padrão. Esta medida se baseia nos desvios de cada valor de uma série em relação à média, considerando (xi – X)2, pois sabemos que a soma desses desvios é igual a zero. Mostraremos as seguintes fórmulas para o calculo do desvio padrão:

a) Desvio Padrão – Dados não Agrupados

O Desvio Padrão dos n valores X1, X2,..., Xn de uma variável X é definido por:

( = √
((Xi – X)2
          n    

(: letra grega “sigma” minúscula.


X = 7,4

Ex:
	5
	7
	7
	8
	10

	-2,4
	-0,4
	-0,4
	+0,6
	+2,6

	 5-7,4
	7-7,4
	7-7,4
	8-7,4
	10-7,4


Desvio -

Somando os desvios:

(-2, 4) + (-4, 4) + (-4, 4) + 0,6 + 2,6 = 0 (zero)

A soma de todos os desvios de um conjunto de dados sempre dará zero!

Exercícios pg 7 ex. 1 e 2

Rol – 1 – 3 – 3 – 4 – 5 – 6 – 6 

1) a) X = 3 + 4 + 1 + 3 + 6 + 5 + 6

                                    7

X = 28
        7 

X = 4

X = 3 e 6 (bimodal)

X = 4

Desvio 
X = 4

	1
	3
	3
	4
	5
	6
	6

	-3
	-1
	-1
	0
	1
	2
	2

	1-4
	3-4
	3-4
	4-4
	5-4
	6-4
	6-4


b) X = 7 + 8 + 8 + 10 + 12

                           5
X = 8


X = 8

X = 45

        5

X = 9 
Desvio
	7
	8
	8
	10
	12

	-2
	-1
	-1
	1
	3

	7-9
	8-9
	8-9
	10-9
	12-9


c) Rol – 0,75 – 2,13 – 3,2 – 4 – 4,75 - 5

X = 0,75 + 2,13 + 3,2 + 4 + 4,75

                              6

X = 19,83              X = 3,305

           6

Desvio 

	0,75
	2,13
	3,2
	4
	4,75
	5

	-2,555
	-1,175
	-0,105
	0,695
	1,445
	1,695


X = AMODAL

X = 3,6

d) Rol – 70 – 75 – 76 – 80 – 82 – 83  90

X = 70 + 75 + 76 + 80 + 82 + 83 + 90

                                7

X = 556

         7

X = 79,43 

Desvio 

	70
	75
	76
	80
	82
	83
	90

	-9,43
	-4,43
	-3,43
	0,57
	2,57
	3,57
	10,57


X = AMODAL

X = 80

2) X = 7,5 + 8,0 + 3,5 + 6,0 + 2,5 + 2,0 + 5,5 + 4,0

                                             8

X = 39
        8

X = 4,875 ~= 4,9              5,0

Exercício 4

	Estaturas (cm)
	Nº de Alunos
	P.M
	P.M x f

	145 – 150
	2
	147,5
	295

	150 – 155
	10
	152,5
	1525

	155 – 160
	27
	157,5
	4252,5

	160 – 165 
	38
	162,5
	6175

	165 – 170
	27
	167,5
	4522,5

	170 – 180
	21
	172,5
	3622,5

	175 – 180
	8
	177,5
	1420

	180 – 185
	7
	182,5
	1277,5

	Total
	140
	-
	23.090


P.M é a soma dos limites dividida por (2) (média)

Média da Estatura

X = 23,090        X = 164,9cm         1m 65cm

         140 

X = 160 – 165

Média de dados agrupados

2 – 2 – 3 – 3 – 3 – 3 – 4 – 4 – 5

X = 2 + 2 + 3 + 3 + 3 + 3 + 4 + 4 + 5 =  29  = 3,2 

             4           12    9            8       5  

X = 2 . 2 + 4 . 3 + 2 . 4 + 5 = 3,2

                         9

X = ( PM x f
          (f

Moda – usar o gráfico histograma

Mediana  usar o gráfico fc.

Determinação da moda pelo método gráfico.



   f



f


1
2
3
4

  
2,5


1
2
3
4
5
6
7
8
9
Notas

              5,65

Determinação da mediana pelo método gráfico


fc

   60
100%

              50

              40

              30  
50%

              20

               10  


 1
2
3
4       5

6
7
 8
9
Notas

                                                                               6,2

      
fc


50
100%

                         40

                         30


50%

                         20

                         10


2
4
6
8
Nota

                                                 3,2


Abaixo encontra-se o rol das notas de 32 alunos:

0,0 – 0,0 – 1,0 - 1,5 – 2,0 - 2,0 – 2,5 – 3,5 – 3,5 – 4,0 – 4,0 – 4,0  4,5 – 4,5 – 4,5 – 5,0 – 5,0 – 5,0 – 5,0 – 5,0 – 5,5 – 5,5 – 6,0 – 6,0 – 6,0 – 6,5 – 6,5 – 7,0 – 7,0 – 7,0 – 8,0 – 8,5 

a) Preencha a distribuição de freqüências

b) Calcule a amplitude total

c) Porcentagem dos alunos que tiverem notas menor que 4,0

d) A porcentagem de aprovações, sabendo-se que a nota mínima é 6,0

e) Os gráficos: Histograma

                          Polígonos de Freqüência

                          Freqüência Acumulada

f) Calcular a média

g) Encontrar a moda

h) Determinar a mediana

a) 

	Notas
	f
	fc
	fr
	f %
	P.M
	PMxf

	0,0 – 1,5
	3
	3
	0,09
	9 %
	0,75
	2,25

	1,5 – 3,0
	4
	7
	0,13
	13 %
	2,25
	9,00

	3,0 – 4,5
	5
	12
	0,16
	16 %
	3,75
	18,75

	4,5 – 6,0
	10
	22
	0,31
	31 %
	5,25
	52,50

	6,0 – 7,5
	8
	30
	0,25
	25 %
	6,75
	54,00

	7,5 – 9,0
	2
	32
	0,06
	6 %
	8,25
	16,50

	(
	32
	-
	1,00
	100 %
	-
	153,00


b) Amplitude total

A = 8,5 – 00 = 8,5

c) % < 4,0              9 alunos com nota < 4,0 (sem contra o 4,0)

    32 – 100%                     32x = 100.9

      9 –  x                               x = 900              x = 28,13%    x = 28%

                                                     32

f) Média 

1) ( valores dados                                  2) média = ( PM x f

    ( qtde. dados                                                        ( qtde. dados

1) média = ( PM x f

                  ( f

     media = 153,00 = 4,78

                      32

2) média = ( notas   =  146   =   4,56

                     ( f             32  

d) Somar as % das duas últimas classes da distribuição de freqüências, pois:

6
 7,5 – 25 %

7,5
9,0 –  6 %

                                                      31 %

ou

10 alunos com notas > 6,0

               100 %   -  32

                   X          10

                32 x = 100.10

                     x = 1000                    x = 31,25%
                             32  

e) 


  10



9


                       8


7


6


5


4


3


2

                        1


0
1
2
3        4
        5
6
7
8
9
10

                                                                                   5,5 moda                         9,75


            32
100%


30


90% (9º decil)


80% (8º decil)


25% (3º quadril)

22
70% (7º decil)

20
60% (6º decil)


(5º decil)


50% (2º quadril


ou mediana)

12


40% (4º decil)

10


30% (3º decil)


25% (1º quadril)

  7


20% (2º decil)

  3


10% (1º decil)


0%

                0         1         2         3        4        5       6         7       8        9        10         



1,5
4,5
5,1
7,5
Notas

mediana


Percentual

g) MODA = 5,5

h) MEDIANA = 5,1

Quartis – valores que dividem o conjunto em 4 partes iguais, em Q1, Q2, Q3, sendo Q2 a própria mediana.


Q1
Q2      
Q3

Decis – Valores que dividem o conjunto de dados em 10 partes iguais, em D1, D2,...D9, sendo D5 a mediana.

Percentis – valores que dividem o conjunto de dados em 100 partes iguais, em P1, P2,... P99, sendo P50 a mediana, e P25 o 1º quartil (Q1) e P75  o 3º quartil (Q3)

Relação Empírica Entre:

Média   -   Moda   -   Mediana

(Me)         (Mo)         (Md)

Me – Mo = 3. (Me – Md)

                 ou

Mo = 3. Md – 2.Me

(fórmula de Pearson)

Obs: Válida só para curvas de freqüências unimodal e moderadamente inclinadas.

Desvio (D)

Mede o quanto determinado valor “foge”ou se desvia da média.

(PM – Me) = D

ponto   média    desvio

médio   aritmética   

de

cada

classe

Desvio Médio (Dm)

É a média dos desvios de cada classe. Cada classe deve ter seus desvios multiplicados pela sua respectiva freqüência (em módulo), sendo que a soma de todos deve ser dividida pela freqüência total.

Dm = (f . IDI  -          - em módulo (tira o sinal negativo)

             (f

Variância (Va)  - é a média dos quadrados dos desvios.

É a soma de todos os desvios elevados ao quadrado, dividida pela freqüência total.

    Va = (f x D2
                (f

Desvio Padrão (S)

É  a raiz quadrada da variância   S =        Va

	Notas
	f
	fc
	fr
	f%
	P.M
	f x PM
	D=(PM-Me)
	D x f
	D2
	F x D2

	0  1,5
	3
	3
	0,09
	9%
	0,75
	2,25
	-4,03
	-12,09
	16,24
	48,72

	1,5 – 3,0
	4
	7
	0,13
	13%
	2,25
	9
	-2,53
	-10,12
	6,40
	25,6

	3,0 – 4,5
	5
	12
	0,16
	16%
	3,75
	18,75
	-1,03
	-5,15
	1,06
	5,3

	4,5 – 6,0
	10
	22
	0,31
	31%
	5,25
	52,5
	0,47
	4,7
	0,22
	2,2

	6,0 – 7,5
	8
	30
	0,25
	25%
	6,75
	54
	1,97
	15,76
	3,88
	31,04

	7,5 – 9,0
	2
	32
	0,06
	6%
	8,25
	16,5
	3,47
	6,94
	12,04
	24,08

	(
	32
	-
	1,00
	100%
	-
	153
	-1,68
	0,04
	39,84
	



(f. D = 54,76


Próximo de zero

a) Média

Me = ( notas = ( f x PM = 153 = 4,78 = 5,0

             (f              (f           32

b) Desvio Médio

Dm = (f x D = 54,76 = 1,71

             (f           32

c) Variância 

Va = (f . D2  = 136,94 = 4,27

           (f             32

d) Desvio Padrão


S =         Va        =         4,27      =  2,06

e) Gráficos


Alunos

         32
100%

         30


87% (P87)

         25
75% (Q3)

         22

         20


50% ou Q2
          15


25% (Q1)

          12


P20

          10

                                                                                                                P18 (18%)

7



P15


P10

3
P5


1         2         3        4        5        6       7        8        9        10            

                                                                    5,1
6,3

                                                                                                              Notas (classes)

e) Md = 5,1

f) Q3 = 6,3

g) P18 = 22

h) D3 = 3,7

i) Qual a % de alunos que tiraram nota acima de 7,0?

100% - 87% = 13%

5.5 – Relação entre a Média, mediana e Moda

Conforme foi visto é possível ajustar ao polígono de freqüência simples uma curva chamada curva de freqüência.

Para distribuições unimodais (aquelas que possuem uma única moda) as principais curvas ajustadas podem ser:

a) Curva Simétrica, Normal ou de Gauss


fi



X = X = Mo

As distribuições que apresentam este tipo de curva possuem as três medidas de tendência central iguais.

b) Curva Assimétrica

As curvas assimétricas podem ser:

Positivas: quando a cauda longa esta a direita do ponto de ordenada máxima.

Negativas: quando a cauda longa esta a esquerda do ponto de ordenada máxima.



  Mo X   X

                                                     Mo < X < X


Assimetria positiva



  X  X   Mo


X < X < Mo


  Assimetria negativa

Assimetria e Curtose

Assimetria é  grau de afastamento da simetria de uma curva do polígono de freqüências. No gráfico, se a curva tem uma “ cauda” alongada para a direita ela tem assimetria positiva. Para a esquerda é negativa.

Calcula-se a assimetria por:

As = .Me – Md
               S

Me – média             .Md – mediana      S - .desvio padrão.



Assimetria Positiva


   Mo  Md   Mc


Assimetria Negativa

                                                                     Mc    Md     Mo


          Simétrica


Me    Md    Mo     

Me – Mo = 0 simétrica

Me – Mo .< 0 assimétrica negativa (inclinada para esquerda)

Me – Mo > 0 assimétrica positiva (inclinada para direita)

Curtose – é o grau de achatamento de uma distribuição de freqüências. (polígono de freqüências).



Heptocúrtica



Platicúrtica



Mesocúrtica

É medida pelo “ coeficiente” percentílico de curtose ©.

C =   Q3 – Q1
       2 (P30 – P10)

Para uma distribuição normal, seu valor é 0,263.

C = 0,263 mesocúrtica

C > 0,263 platicúrtica

C < 0,263 leptocúrtica

Correlação

É o grau de relação entre variáveis, o quanto as variáveis estão relacionadas. Pode ser “ correlação perfeita”, não correlacionadas, e “ alguma correlação”.
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TRABALHOS SUGERIDOS DURANTE O CURSO:

PERFIL DOS ALUNOS DO CURSO DE PEDAGOGIA DA FAI



Este trabalho caracteriza um projeto de aprendizagem, pois os alunos em parceria com o professor o estarão desenvolvendo durante este primeiro bimestre deste último termo.


QUESTÃO-PROBLEMA: Qual o perfil dos alunos do curso de pedagogia da FAI? 

Objetivo Geral: Analisar e comparar as características dos acadêmicos de cada fase para traçar o perfil discente do curso de Pedagogia. 

Características:

1.0 Idade 

2.0 Origem   
3.0 Sexo   
4.0 Profissão Atual  
5.0 Programa de TV preferido  
6.0 Prática de esportes   
7.0 Idiomas   
8.0 Objetivo em relação ao curso   
9.0 Quais leituras?   
10.0 Ocupação nas horas vagas 
11.0 Contato com a informática

METODOLOGIA 

* Elaboração do questionário; 
* População e amostra; 
* Aplicação de questionário; 
* Tabulação e análise dos dados; 
* Comparação dos dados; 
* Elaboração da conclusão da pesquisa; 
* Socialização. 

(adaptado de: http://www.unerj.br/projetos_pedagogia/ead/graduacao/estatistica/projetoest.htm)

QUESTÕES PARA ANÁLISE DE RECORTES DOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO



Analise com cuidado os gráficos e/ou tabelas que recortou de jornais e/ou revistas e responda refletidamente nas seguintes questões que se aplicam ao seu caso (nem todas as perguntas podem se aplicar para cada gráfico recortado):

1. Que titulo você daria para este gráfico ou tabela?

2. Qual é a classe modal deste gráfico ou tabela?

3. Qual é o nome deste tipo de gráfico?

4. Quantas classes este gráfico (ou tabela) possui?

5. Qual é a freqüência da primeira classe?

6. Qual é a freqüência da última classe?

7. Calcule a amplitude total.

8. Faça um gráfico de sua escolha para a tabela.

9. Qual é a freqüência total?

10. Qual é a classe que contém a menor freqüência?

11. Qual é a média aritmética destes dados?

12. Em que classe corresponde a média calculada para estes dados?

13. Calcule o ponto médio de todas as classes.

14. Qual é a maior e a menor freqüência?

15. Qual é o limite superior e inferior de cada classe?

16. Escreva qual é a fonte destes dados.

17. Qual é a classe modal?

18. Que melhorias você faria na apresentação deste gráfico (ou tabela)?

19. Elabore mais três questões diferentes de estatística para os seus recortes.

20. Escreva brevemente quais são suas opiniões pessoais a respeito deste trabalho.

Cole os gráficos juntamente com suas respostas.

TÉCNICAS ESTATÍSTICAS APLICADAS À EDUCAÇÃO


Introdução


Para que usar estatística na área educacional? A estatística se torna muito útil quando percebemos o quanto ela nos ajudará a entender certos fenômenos e eventos de um modo bem simplificado. Ela transforma eventos em dados numéricos, que por sua vez são transformados em gráficos matemáticos, facilitando a rápida compreensão de certo fenômeno ou acontecimento.


Adquirir conhecimentos foi a preocupação constante do homem na história da humanidade, e muitos destes conhecimentos, que se transformaram em descobertas que hoje desfrutamos todos os dias, vieram de uma fonte ignorada por muitos: o método estatístico. 


Além disso, o estudo da estatística na vida acadêmica, traz vários benefícios para o estudante aprimorar certas habilidades que lhe serão úteis, não apenas para sua carreira profissional ou acadêmica, mas também para seu próprio beneficio pessoal. Dentre muitas habilidades adquiridas, podemos destacar algumas: melhoria na capacidade de cálculos matemáticos, comparação, comunicação, exploração, imaginação, medição, observação, organização, raciocínio lógico, introdução ao método cientifico e metodologia de pesquisa.


Portanto, trazemos aqui algumas sugestões de trabalhos educacionais que podem ser utilizados por você, ao aplicar técnicas estatísticas voltadas à educação, lembrando que a nossa fonte de informações pode ser proveniente de qualquer outro levantamento de dados, como por exemplo, uma pesquisa de campo, ou uma observação sistemática de um evento ou fenômeno, como por exemplo, a variação da temperatura ambiente no decorrer dos dias. Quais são algumas sugestões de levantamento de dados que podem ser trabalhados com os alunos?

Sugestões para se Trabalhar com Estatística Aplicada à Educação

Abaixo, seguem exemplos de temas que poderão ser trabalhados como exercícios do uso de técnicas estatísticas para levantamento de dados em pesquisas de campo, ou mesmo dentro da sala de aula com alunos do ensino fundamental, dependendo do tema escolhido. Convém tentar expandir cada tema para aquisição de mais detalhes e informações, transformando todos os dados adquiridos em gráficos estatísticos para o aprimoramento das habilidades já mencionadas acima.

Gráficos e pesquisas que poderiam ser desenvolvidos com uma classe de alunos:

1. Gráfico da freqüência diária dos alunos;

2. Gráfico de suas próprias notas de cada disciplina no decorrer dos bimestres;

3. Gráfico da variação diária de temperatura e umidade do ar;

4. Gráfico da taxa de crescimento de uma planta semeada pelo próprio aluno;

5. Gráfico do número de alunos em cada série;

6. Gráfico sobre a situação agrícola e industrial da cidade;

7. Gráfico da variação de preço de um determinado produto;

8. Gráfico de idades, pesos ou alturas dos alunos de cada classe;

9. Gráfico do número de crianças carentes em determinada instituição;

10. Gráfico comparativo dos diversos motivos das faltas dos alunos de uma certa classe;

11. Gráfico da quantidade de casamentos, divórcios ou separações de uma região;

12. Gráfico da quantidade de filhos por família e seus métodos de controle de natalidade;

13. Gráfico do número de inadimplentes de uma determinada instituição;

14. Gráfico da quantidade de alunos de uma certa escola que moram fora da cidade;

15. Gráfico do número de alunos ou pais fumantes ou que tomam ou não bebidas alcoólicas;

16. Gráfico do número de alunos que são órfãos;

17. Gráfico dos alunos que darão continuidade nos seus estudos e em que área;

18. Gráfico da quantidade de cenas violentas ou imorais que surgem em programas de TV assistidos pelas crianças em fase escolar.

Além das sugestões acima, outros temas importantes relacionados com educação poderiam ser desenvolvidos pelos próprios alunos do curso de Pedagogia, trazendo resultados estatísticos significativos para a comunidade, em forma de gráficos e tabelas. Eis alguns exemplos:

1. Saúde nas escolas

2. Alimentação dos alunos

3. Características da IES

4. Desenvolvimento da violência nas escolas

5. Uso de drogas nas escolas

6. Alfabetização na cidade 

7. Indisciplina na sala de aula

8. Tipos de recreação dos alunos

9. Relacionamento com os pais

10. Mães solteiras em idade escolar

11. Quantos trabalham e estudam

12. Quantos são órfãos

13. Pretensões de empregos para o futuro
14. Expectativa para com cursos superiores
Com a finalidade de levantar dados para determinada pesquisa é importante escolher uma fonte confiável de informações ou uma amostra adequada e utilizar instrumentos corretos de coleta de dados, tais como questionários ou entrevistas, dentre outros. Dependendo do assunto pesquisado, os dados resultarão em gráficos diferentes, bem como diferentes distribuições de freqüências. Ao colocarmos os valores em um gráfico, podemos obter as mais diversas configurações. Abaixo mostramos alguns exemplos de curvas de freqüências, que são simplesmente o próprio polígono de freqüência atenuado ou suavizado:



Podemos dizer que para cada distribuição de freqüências, teremos um gráfico correspondente e individual. Por exemplo, um gráfico que represente o aumento de “borboletas azuis” no campus da faculdade no período de um ano, poderá ter o aspecto semelhante ao bimodal acima, se considerarmos que elas se reproduzem mais intensamente em dois meses durante o ano. Por outro lado, se quisermos representar graficamente o aumento do preço do combustível, teremos um gráfico em forma de J, uma vez que os preços não tendem a diminuir, mas só aumentar. Além disso, para cada pesquisa, podemos seguir todos os passos e encontrar todos os itens descritos para o exemplo clássico das notas dos alunos, conforme mostrado anteriormente.
Considerações finais

Como vimos, são muitas as aplicações da estatística para o campo educacional, sem mencionar que ela pode estar intensamente envolvida com outras disciplinas, dependendo do assunto e do tipo de pesquisa de campo que será realizada pelos alunos. Desta forma, notamos o alto poder interdisciplinar do método estatístico. Portanto, a Estatística possui diversas aplicações práticas e contribuintes para a educação, as quais serão apenas limitadas pela sua própria imaginação e criatividade!
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